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Resumo




O efeito da barreira física natural com cana-de-açœcar sobre a disseminaçªo e a
incidŒncia da mancha-anelar do mamoeiro foi estudada num experimento consti-
tuído de dois tratamentos, com  e sem barreira. Em cada tratamento, foram
avaliadas 120 plantas da cultivar Havaí, do grupo Solo, plantadas depois de
estabelecida a barreira nos quatro lados da Ærea experimental. A incidŒncia da
doença foi monitorada pela avaliaçªo mensal das plantas, a partir da primeira
detecçªo da doença atØ a contaminaçªo geral das plantas do pomar. Com base
nos resultados, constatou-se que a mancha-anelar afetou 100% das plantas no
tratamento sem barreira e apenas 0,83% das plantas no tratamento com barreira,
ao fim de 392 dias. A reduçªo da incidŒncia da mancha-anelar revela a possibili-
dade do uso de barreiras naturais no controle da doença.
Termos para indexaçªo: Carica papaya, virose, Papaya ringspot virus, controle.
Abstract
Efficiency of the Use of
Sugar Cane Barrier in the
Control of Papaya Ringspot
Virus Disease
The effect of  physical natural barrier with sugar cane on spread and incidence of
Papaya Ringspot Virus was studied through an experiment with two treatments,
namely with and without barrier. One hundred and twenty plants of Hawaiian
papaya type (Solo group) were planted 6 months after sugar cane establishment
surrounding plots and monthly monitored for disease occurrence and severity.
Results showed 100% PRV infection on plots without barrier and 0.83%
infection on plants with barrier after 392 days. These results point to an efficient
use of barrier to control this disease.
Index terms: Carica papaya, Papaya ringspot virus, control.
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Introduçªo
O mosaico ou mancha-anelar, causado pelo vírus-do-mosaico-do-mamoeiro,
estirpe mamoeiro (Papaya ringspot virus-type P, PRSV-P), Ø uma das doenças de
maior importância econômica do mamoeiro (Carica papaya L.), por limitar a
produçªo de frutos (Lima & Camarço, 1997; Barbosa & Paguio, 1982a;
Resende & Francelli, 1997; Meissner Filho et al., 2000; Lima et al., 2001).
Barbosa & Paguio (1982a), avaliando o efeito dessa virose sobre a produçªo,
verificaram uma reduçªo de 72% na produçªo de frutos por planta, 61% no
nœmero de frutos por planta e  25% no peso mØdio de frutos por planta.
A referida virose Ø uma doença de ocorrŒncia mundial (Gonsalves, 1994;
Resende & Francelli, 1997). No Brasil, a ocorrŒncia da mancha-anelar foi
relatada pela primeira vez no Estado de Sªo Paulo, em 1969 (Costa et al.,
1969) e, posteriormente, no Estado do CearÆ (Lima & Gomes, 1975). AlØm
desses estados, a doença jÆ foi observada, tambØm, em Pernambuco (Paguio &
Barbosa, 1979), Rio Grande do Norte (Oliveira et al., 1992), Distrito Federal
(Kitajima et al., 1986), ParanÆ (Almeida & Carvalho, 1978 ), Rio de Janeiro,
Espírito Santo e Bahia (Resende & Costa, 1993). Presentemente, essa doença
representa o principal entrave à cultura do mamoeiro no Estado do CearÆ, notada-
mente nos perímetros irrigados da Regiªo Norte do Estado (Barreto et al., 2002).
Estudos realizados sobre meios de transmissªo indicam que o vírus-do-mosaico-
do-mamoeiro Ø transmitido mecanicamente (Barbosa & Paguio, 1982a) e por
meio de vÆrias espØcies de pulgªo (Barbosa & Paguio, 1982a; Resende &
Francelli, 1997), nªo o sendo por meio de sementes (Barbosa & Paguio, 1982b;
Resende & Costa, 1993).
Uma vez introduzida no pomar, torna-se difícil o seu controle, nªo funcionando
nem mesmo o combate químico dos insetos vetores (os pulgıes), em razªo da
relaçªo vírus - vetor ser do tipo nªo-persistente (Gonsalves, 1994). Nesse caso,
para se ter uma cultura sadia, Ø necessÆrio impedir ou dificultar o acesso dos
insetos vetores às plantas.
O uso de barreiras físicas naturais, visando reduzir a disseminaçªo de vetores ou
de propÆgulos,  tem sido recomendado amplamente em diversos patossistemas,
como medida preventiva de controle de viroses, com relativo sucesso (Bedendo,
1995; Bianchini et al., 1997; Kurozawa & Pavan, 1997; Pio-Ribeiro & Assis
Filho, 1997).
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso de barreira física natural com
plantas de cana-de-açœcar no controle da mancha-anelar do mamoeiro.
Material e MØtodos
O trabalho foi realizado no Campo Experimental do Curu, em Paraipaba, CearÆ,
da Embrapa Agroindœstria Tropical, no período de 23 de dezembro de 2001 a
11 de fevereiro de 2003, sob  infecçªo natural. As mudas utilizadas no experi-
mento foram produzidas em tubetes, contendo substrato constituído de terra de
barranco, esterco de curral e palha de arroz. Em cada tubete foram semeadas
duas sementes e, após a germinaçªo, uma foi eliminada. O transplante para o
campo ocorreu quando as plantas  estavam com 30 dias de idade. O experimento
constou de dois tratamentos, com  e sem barreira, ambos com Ærea de  40 x 45 m e
constituídos de 120 plantas da cultivar Havaí, do grupo Solo, plantadas nos
espaçamentos de 2,5 x 2,5 m, com uma planta feminina ou hermafrodita por
cova. A adubaçªo de fundaçªo foi feita com 100 g de P2O5, 60 g de K2O e 15 g
de esterco bovino por cova, e a de cobertura, por meio de fertirrigaçıes quinze-
nais, com macro e micronutrientes, baseada na anÆlise do solo e na demanda
nutricional estabelecida para a cultura na regiªo (Universidade Federal do CearÆ,
1993). Na ausŒncia de precipitaçıes pluviais, as plantas foram irrigadas com 18 mm
de Ægua por dia, por meio de microaspersores do tipo in line.
As barreiras foram formadas por plantas de cana-de-açœcar, com aproximadamente
2 m de altura, cujas  estacas-sementes foram semeadas seis meses antes do
plantio do mamoeiro, nas laterais do campo, em forma de retângulo, envolvendo
os quatro lados da Ærea experimental. Pulverizaçıes com abamectin (0,01 mL i.a.
por litro de Ægua) foram realizadas para controle do Æcaro-rajado (Tetranychus
urticae).
A incidŒncia da mancha-anelar foi monitorada pela avaliaçªo mensal das plantas,
a partir da primeira detecçªo da doença atØ a contaminaçªo geral das plantas do
pomar. Os dados obtidos foram analisados pelo teste F, ao nível de 5% de
probabilidade.
Resultados e Discussªo
O uso da cana-de-açœcar neste trabalho deveu-se, primeiramente, ao carÆter
fenológico da cultura que apresenta uma copa de altura elevada e fechada.
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Ademais, a regiªo do perímetro do Curu-Paraipaba Ø tradicionalmente uma regiªo
de exploraçªo canavieira, fato que favorece o uso dessa gramínea na formaçªo
de barreira. Ao cabo de seis meses jÆ se observava uma barreira bastante
fechada em torno das parcelas experimentais.
Os sintomas iniciais da mancha-anelar, no tratamento sem barreira, surgiram aos
96 dias após o plantio em 1,66 % das plantas, atingindo todas as plantas,
quando elas estavam com 247 dias de idade (Tabela 1). No tratamento com
barreira, observou-se que apenas uma planta (0,83%) foi infectada aos 216 dias
após o plantio; nessa ocasiªo, 92,5% das plantas do tratamento sem barreira
apresentaram os sintomas da mancha-anelar (Tabela 1). A incidŒncia da doença
no tratamento com barreira foi inexpressiva em relaçªo à incidŒncia no tratamento
sem barreira, a qual permaneceu inalterada atØ  conclusªo do experimento, quando
as plantas estavam com 392 dias ou 13 meses de idade.
Tabela 1. IncidŒncia (%) da mancha-anelar do mamoeiro em
plantas da cultivar Havaí nos tratamentos sem e com barreira
de cana-de-açœcar. Embrapa Agroindœstria Tropical. Paraipaba,
CE. 2004.
96 1,66 a(1) 0,0 b
126 10,00 a 0,0 b
156 23,33 a 0,0 b
186 89,16 a 0,0 b
216 92,50 a 0,83 b
247 100,00 a 0,83 b
Dias após plantio
Sem barreia Com barreira
% de plantas infectadas
(1)Dados assinalados com letras diferentes na horizontal diferem estatisticamente
pelo teste F (P = 0,05).
Esses resultados estªo em consonância com aqueles observados no Vale do
Ribeira, SP, por Resende e colaboradores, citados por Resende & Costa (1993),
onde a disseminaçªo do vírus-da-mancha-anelar tem sido menor do que em
regiıes do Planalto por causa da menor populaçªo de pulgıes, associada com o
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isolamento parcial do mamoeiral, formado por barreiras de Ærvores naturais.
Resultado semelhante foi obtido por Guimarªes et al. (1997), estudando o efeito
da barreira física com plantas de milho na incidŒncia de vira-cabeça na cultura do
tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill.), cujo vetor Ø o tripes Frankliniella
schultzei.
Conclusıes
1. O uso da barreira com plantas de cana-de-açœcar reduz significativamente a
incidŒncia da mancha-anelar em pomares de mamoeiro.
2. O controle da mancha-anelar do mamoeiro poderÆ ser feito pelo uso de
barreira física natural.
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